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CAYALLOS DE FA,..,O Elob~tar a mais na~fr~gios e ª1 c<Em 1908 •. qli:m~olácst~\'Clç;'l:o~aspedraspormeiodep~lrc- 1 combanhod~oiro?. l m:uor numero de v1ctm1as. rnm os torpedeiros, tive ocasLlo dõesr . . O seu amigo mrnto bem cnlo· 

Os "ECHOS DO 11IJNHQ N'estes ultimos vinte anos o de contorn;1r com eles tod.1s as -H1v1a t:unbem necess)(b- cado cm Pão deixou-o nnito 
1U ,, numero de victimas e naufragios pedras e \'Criftcar da bdeza des- de de fazer um bom qllcbra-mar 1 mal colocado na s1u qucstã1) de 

tem subido com todos os horro- te porto, tanto para abrigo como na entrada do sul, e, com~ as ' {'a.valos (b bn 1•r us. Cu111-

--- rcs <la desgraça, na cost1 mariti- para o comercio, l'e n'de comple- obr.n'> feitas no m.:r ~c:1m multas pre agora agradecer-lhe. 
XI ma' do norte. tarrnos a obra da naturez.1. m:us oras do que felt1s cm ter- Quem ac:1bou com m·1ito si-

(;haV(' tle oiro~.ª A causa primacial, unio, dos! • ccPclo hdo do sul é ace:;sivcl r.1,.entcndoque.a parte nortcpo- zo foi o ncsi.;o P'·cs.ldo col'fP 
. naufra_çios nos Cwalos de Filo sempre e com qualquer mar a to- dcna ser aprovclt_:tda para e~tabc- ccü Primeiro dt: Jrneiro>; qu~ já 

Leia, presado <:olega, esta lo- está nas suas pedras serem as das as emb.m:acõcs, ainda as d~ kcer essa comu111caçao. A d1stan- j tentamos lidar, rr.as não nos deu 
cal do Scculo de Lisboa, n.º !I m.lis enraizadas em toda a costa maior tonclaget;,; já não <ligo o eia entre a Cernelha e a pedra <los 1 sorte. · 
I l:.p..j., de quarta-feira, 18 de ªº continente. 'mesmo do lado norte, que, pelo Cav,tlos mais rroxima, embora 1 Ora o presado colega é que 
S~tem_bro de .... 19 I)? uma :n~re- j Consequentemente, le,·anta- labirinto (~e ban.cos que tem á en- tenha. a profundidade de 1_5. pé·~, • nos. deu uma boa sor~e, deixamo.­
vista t.:Om o .. uctonsado ~;1p1t~o: do.s nos Cavalos um porto de a- trada, sena perigoso. ! é muito curta o que fa~1litana l lo 1r ~m paz-;e qu1zer-dcpo1s 
<le mar e guerra. sr. Alme1<la E1- . bngo, i:1esmo no amago do pe- ccEntretanto, a fazerem-se as cnor~1cr:iente ~ comumctção, de o lldarmos a nossa vontade. 
ma. Mas não caia. ~as nuvens ao : rigo, isto é, ~ntre os baixos do obras, todos esses bancos seriam , contnbumdo assim para o bara- ~· . 
conv.cn~~r-se, delen_~r-se e, r:r-. RoncJd~r e da f?z, os mufragios devidamente balisado~. 1 teamen;o das obras. a realisar. Fmts laus Deo 
suad1r-se, que nem so os de rão não mais se danam, porque este , -Quanto podenam custar , <e E claro-C0ntmua o sr. Al- Chan.. C•mpen. 

se ~1rendcm c~1~ o seu po;to de porto ser:·itü de balisa a demar- todas as ~bras a realisar nos Ca- i mcida Lima-que o Porto com- _,_ .. ~ 
a~ng,o e comercial mas ate os de car o pengo; mas, qun.ndo por valos d:: Fãa? 1 bate enormemente este grande , -~~-
Lisboa. 1 mcr:i. fat.1fübde, ou simples dcs-. -°!\ão posso c~knlar, nem . melhoramento, porquanto, fel- ! A i' n1prensa portuguez 

E1h o Scculo. l cuido nm naufragiob ~e drss,.,, pa- mesmo awo~:i111.id1rncntc; toda- : tas as obras nos «Cavalos de Tão», a 
l r,1 lo·rô as victínits-scriam socor- Yia se quizcrmos comparar ova· traf!.sforr;zado este .nat~ral porto de 

PORTOS mAP.ITl1 OS 1 -'d n l 'd' _ . d l _ ;abrigo r; um grandioso porto COT(ler- . 
1 11 as. or este por to, qu.rn o com P e c1·a1 o que evidentemenle poder1·a .,., d · · 1 · d - 11 s · "J Ch i L · - , · i ' ' .. , .,. · 11... o m1e1ro ron iec1menrn o 

O PORTO DOS CAUA' OS DE FAO egm amente, o sr. aves to, com o te ctxoes, e ev1l en- . ser. não resta duvioa que 0 parto de 1 . 0 :- ! 
1 · ( ' · · j l • fj , · · ' r . - · p~ IZ 4ue em ...,,) ~ e llOV!'rn ll'O . · .. oupon COD!para a supenonc ade te que não so 1c::<ra mrnto mais l ..i..e1xoes morna. 

1

. . .'· " J • • • • • 

poderia com.. poucas obras, transfurmar.-.. eno 'dos Ci.valos de Fãa sobre Lei- barato mas tambem muito me- <Se eu Uf17 ola, comar;dando P1 ox~ 1110 pasi;,wo n,l capil~ 1 d.t 1 e-
meJhor d~ltoda amta! ~orte de Portu- ' xõcs no respeitante ás sms cw- lhor s~b todos os nontos de vis- um na~i~. corre!se perigo pr:oxif17o publica 101 assaltado o Jor11al A 

gal-u Z·IlOS o cap ~~~ úe. ~ar e . ~- .· . l '~ ' ,, ' - ' t oe .fe1xoes, r;ao procuraria este Vangwll"da. 
guma sr. AlmeH ... Lima d1coes e fa .. t!JuJlle de tr, btorma ta. 1 porto mas Sif17 os "'Cavalos oe Tão> e 1 I° 

, , l Ção par.1 um grandioso porto dei ccA cid·ide do Porto rechrna li/ºS;,o na sii'uaçã~ erT/ quepresen- a usa 
1 

as tma e ª
1
° mP,smo . Jª h:.1 1.c~~pos ~ J:cu .o,;c rc- abrigo e de c~rnerLiO. j as obrJs de Leixões; muito <linhei- I Íe;17:n1e se encor;fram. · 

1 
lem~º/''.v.º .. 1'.L. qiie c:n~ ~1• ~"'.'. l'<'~ll-

f~r:-~ 'os-... e h • los .f, 1 '1º e" pos- 1 
• Etn foce (bS afirmaçc)e5 fci- . ro 3li ·se tem psto; rn ui to nu is se 1 .« ~ooos sabemos bem_ que 1?11J ' 1? .. x,~· a:s::;IS·l~l'.JIOS cb ~t:~lcb .P' a­

s1b1hd:1Ji.: de tranformar .1qnclc t:i.s n'estc folheto, quizeinos ou- ! ''ªe gastar e oastará; mas a ver- l ..I:e1xoes, quando !;a perigo .º ur;1~ 11c'.~d~s no st c11lo X\ J' lJ'~".º ' lo 
porto natural cm um po1to de a- ,· ·lo d · I · d ld d e , 0

, Ci 11 ·_ 1,, Flo \co recurso que tem os navios é 1r ex1st1a e111 P<1rt11gal a J1H1u1s1ção 
b . _ _. , ., .. l <l '1r ,1 0 uern a nossa mann u e a e que os A v, os , . . 1 , para 0 f77ar, or;de estão f17ais se- . l . . 

1 
:- • • 

ngo e comcr~io, sei· hllC) 10. 0 rrucrra e que conhecendo os C.i- ! sem duvidJ a!U'unu poderiam 1 e P1ºP11111·l .H 8 n.lO 1 rcntci:; 0 

0 no:te do. p~iz e LOm u~i .d1 ·- ~itlvs .'fc f;1~, nos puikssc elu- i ser o melhor p~to d~ tod;i a nos- gur~€mfim, quar;to ás vanfa(Jens' odioso problema dt1: 'C ú 011 morl ~ 
pendio relativamente durnnu- cidar -ácerca do seu valor e da pos- l sa costa do norte. dos 'Cavalos de Tão,. sobre J:ei- rPs • · _ . 
to. sibilid. rle de tr:insforma1rão en.1 cc~nb 0 ponto de vista co- xões,. desnecess~rio será falarf17os, 

1

1 
, A repercnssao no extra~1g~1ro 

Em um folheto que temos t â b · · l · · J) 
0 

.l 11. 
1 por isso que sao bef17 evidente, e 1 d csles conlmnos assaltos a 1m-

d. Cl C por o e a ngo. merc1a . ser\'lna o curo, H - b t d . t . . . ._ d rrec::cnte IZ 0 Sr 1aVCS OU- · - ~ : · · · SO O pon O e YIS a econom/CO e • fll"011Stl e a Opl!llan que C:I a pe-
~ ' . · d ! O capitao de mar e guerra sr. nho e as Beiras e o d1spenJ10 não comercial resultante oo aproveita- 1 : I' ' . . ó ' . 

1 ron gue este po_rto se ro ~ r::- ..Almeida Lima, digníssimo pr~si-' seria muito grnndc. menta d' ;.ste.porfo, o sff17p/es exame ! 1101 1 ~0 q~ei P.x.p r c:lll.'. ln< ~p.ea~ 
putar' sem conte::;tação, ? pnrnei· dente da comissão central de oes-1 «Não se desejando gast<lr da sua situação geografica nos TT/OS- dencia, sa.o faceis. ~e c.dct~'.·11 • '·ª 
ro por~o do no1:te do.pa1z. e uma i carias e que cm 1903 esteve com 1 muito dinheiro, e \'isando apenas tra os resultados a coll;er. natu'. .. alrnente. ~l~ss.1f1ca~am p mui· 
rnar~v1lha .n.a:m al. A st~a in:por- , tres torpedeiros nos Cavalos de . ao aproveitamento das condições Assim nos falou o sr. Almei- lo k1.11 os .1.~salt~n1es, .í~º,•.1t~u-os 
~ancia subm.i se pa::i. ah denvas- Fao presta-se a satisfazer o nos- naturaes dos Civalos de Fao pa- d e b . · .. . - na . vanguiirda das CI\ 1 i:sações 
semos a foz do no Cavado- a l d' · d. d f; d' 1 d 'b · ª 1111ª• so re. um,l nqucza na hodiernas. Tamhem certa 1111µren-

. d. , so eseio izcn o-nos: ra azer e es um porto e a n- tural que possmmos e que não a· 1. b . d .. 
mmto P?~cos metros istantes. I -O que diz o folheto é uma go para a pesca, bastaria ligar as roveitamos. sa 9ue tem co a or.i o pai a es-
Econom1c.1m~ntc, as suas vanta-1 verdade e em wda a costa portu- pedras da Queixada e dos Cava- p S ª d Ch C - ses 1.11s, acon.selbando e ~pro\'n11do 
<•' ' >I d t <l do-s · e0 un ° 0 sr. aves ou esses vandalismos eslarn (e c c.n.s_ :·\º. evi e~. es, _ eve.n e guc1.a do norte não conheço na· los por me10 de um paredão. on, o orto dos Ccivalos de .Fào .. : '.' . om 
uuhsar a sua ba1.1a par a cspacosa , da mellJor do qtie os C'av ·1 los d, esta obra não custaria mais de du- P . Pd d . . toda a honra e gl011a po1 tal facto) 
d d b. .i ' I · •• i; tem am a a vantaaem e 1ama1s l j 1 1 ·t i . . 

oca, que çxce e o am ito uo por- fào p,ara fazer um magnifico por- zentos cor;fos, e os pescadores te- d dº C? ª' a cumo um .>ª.uai e t ~ pnnct-
to \ . . . 1 . po er ser açorea o, porque o seu pios de ordem c1v1snJO liberdade 

· d to de abriao e de comerem dada nam, com qua quer mar, garan- lastro aeralmente é pedra lisa a 
1 

· 
111

• ' 
Mede este i ·900 metros e com· b · ' ·d b · ()' "'ª E' · ' o ' . ' e to eranc1a . · , a sua excelente situ:ição geogra- t1 o um a noo scburo. evi- ornnde profundidade· esta não p . ·. 

pndo por l: 500 d alto. Contem fi. dente que uma vez realisados 0 . b ? fi d or pertencerem lª as figuras 
em si os mais naturaes predicados ca. A di.spos1.ção natural das ro estes trab~lhos que Ievaria'rn a conscute adrern, so re s1d, e, orfa o de rethorica, não existem mais 

. « , - . . , ' porto, pe ra e, a gran e pro un- ó. 1·b .J d d 
para a construção de um granJ10- cl1as no porto em ques• 'to indica classe mscatona a confrmça abso- d.d d l' d' t . entre n s 1 e1 (la e e pensamen-

d b . d -. . e t ' ' ' ' l a e e para a em es as ex1s- l r • t" . d. . i d 
s~porto e a ngo,segun o a cte~- perfeitamente as obras a reali- luta de se poder aventurar ao mar te o lodo· tem a defender as o e gara!1 ias m 1v11 uaes, lo os 
eia moderna. As pedras da Que1- certa do abricro do porto em caso . 

1
• d d os que oao applaudam esse sys-

d d C 1 d C . lh sar. • ' o . areias pe o norte a pc ra a l& · T i . 1 •• 
xa a, os ava os e a crne a, e< Basta apenas completar o de t0rmcnta ou de socorro ime- C 11 1 1 1 ~ d ma cm isa1 o1 eern' par.t que o 
medindo, respectivamente, 600 d 1. d diato se no~ baixos do norte se edrne 1ª• eb pe 0 Rsu _adem as n. ão <.lesacatem de currnr-se ás 

que a natureza nos eu, igan o . , pe ras o aixo onca or, no imposiç-o", .l, s íacçõ l • d · por 500, 200 por 150 e 500 por d · produzisse alguma descrraça, e d d N d ..,s ua es ur~o1 c1-
t . . . .1 b, as pe ras entre si. . . o d rumo e su oeste. ão po e, i·as "encedoi·as n'esle b· .. th 1 oo me ros sen inam mrn o em evidente ret)lto-lhe que aran e . .d d. , • a1 a ro 

d lf; O · I .:i n I d ' • ' 0 p01s ser esqueci o- iz o sr. · .1 · para.cacs acostavel, casa a a an- porto comercia uos 1..ava os e incremento passaria a ter a indus- Ch C em que Vl\'emos; s1 enc1osoS e 
dega, armazem, farol iluminando fão serviria aomiravelmente tria da pesca. _ aves 

1 
oupon-u; porto com calmos teremos de assistir ao dcs-

dcsde Viana do Castelo até Vilà todo 0 norte 00 paiz tao exce entes con tções natu- calabro, á indisciplina e á anarquia 
do Conde, e outro caes acosta- «Presentemente, ja ele é um Jeitasas obras nos Cavalos oe Tão raes. rubra, que como um fhgello in-
ve] na ultima das pedras, a da Cer- bom porto de abriirn, principal- o porto de .feixões r;ão terá (Do cSeculo>, de Lisboa, n.º II:4I4, de feclo e epidernico, quasi que a 

'-' rCPãO oe existir · t - . 8 d S t b de ) flelha. mente abaiXO das meias marés. ,,_ qum a-letra I e ·~ em ro 1913. todos avassalou. 
A urgente necessidade-diz «Tem profundidade para to- -As obras a realisar para fa- Leu attente ac devote presa- A cobardia e o mMo tornou-

ainda no mesmo folheto o sr. do e qualquer navio, pois a sonda j zer do porto natural dos Cav"ilos do colega? Dá-se agora por con- se tão contagioso entre os que 
Fhaves Coupon- a suma utili- nos dá de noYe a quinze br~- 1 ~e Fão um .bom porto de abrig-o e 1 vencido, .que a sua ch<lve de oi- mourejam nas Mes jornali.~Lic;is, 
oade cm soerguer este porto é' ças. de comercio resumem-se 1u hga- ro lhe san1 um.t duvc de ferro que uãu nos é dado ver, (j:ouio 
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O ESPOZEND~NSE 
.. ~4 .. ,r'9~ .. ü.. ·rnw~4,,,~~ .... ~- .. . ~! ... 

a • . zc• . . ·• ....... ,,. ' !+6 .. ~ ' ' ' se lhe di<.:pensassem as ma~o- mais uma e~mo!a :an papel1tria n1uº1to bctn diz, o principe dos J·_or- ctiva a qnem cumpre providen- Federar.a-o de mun1r1p1os . ºfi d Azi>vedo. oferecendo para a Mi-
AI ) eiHr ']Ue fi:.;calise o moclo porque Y li res attenções persom ca a sericordia e Hospital 500 e11ve-

nalistas portuguezes, ~IH. ~Olm cumprem esse serviço. no mais incondicional appoio lopes impres,,os. Já em tempo 
mais a altaneira solanedade e es- Assirn é que não deve cooti- -+- a ideia que e.\.põem clara- ofereceram um valioso livro pa-
pirito ria camaradagem que havia nuar. mente os municípios federa- ra a escrituração rte capitaes e 
na imprnnsa de outros tempos, ... ' Lemos na Aurora do Lima dos, ás outras camaras mi- estão sempre promptos os pro-
quando atacavam alguns dos. seus de 23 de novembro proximo nhotas. prietarios d'aquela casa a satis-
membros ou ameaçavam as hber- QUE FUTURO! passado: A di!liciencia da actual il- r~~~r ~~~es2~ii t~=ie~~~ ~: 
dades colectivas, os prC>testos eram __ «Na sessão que ha dias ~e !um.inação, e ta.mber:n a ca- secretaria. 
unammes. effoctuou na camara mun tci- rest1a da mat.er~a pr·nna p~- A todos a Meza da Misericor-

Se toda a imprensa do paiz Até aqui costumav~~ mos tratar pal de Ponte de Lima, á q_ual. ra a .mesma, facilmente seria dia deixa aqni exprnsso o seu 
coherenle e cuidado8a no que ~e os assumptos sobre qu e reclama- d 1 b 1 d ( pe ueno rec)nhecimento e em nome dos 

·d J 
1. J.á nos referimos, foi . e. i . e- supri ª com um q pobres agradece todas estas es-referisse á sua mtegn aoe e 1- vamos, com seriedaíle, apontando rndo enviar aos mummpios 

1 
augm_ento de preços) pela luz molas. 

herdade de pensar, profligasse os melhores meios par<• sem re- interessados, que são todos os · electrica. _ Pena é que não tenharnns a 
energicamente contra esses abusos clamações ou odiosas e: cepções, da proviriciadoM ºnho, um of·I . A falta de carva? para a- registar senão actos de louvor. 
e tambem, moslrassP. publicamen- executarem-se leis. . d. ºd · t cwnagem das maehmas das Infelizmente a malvadez de nl-b ·· d ] 1 as 1 d ..1~ Ih {foto re igi 0 nos segum es , · · f guns não deixa nunca de mani-le 

0 

sa UJ1Smo e a guns co eg , Natura rnenle esavrauuu- es termos: , fao1·1cas que possmmos, •- fesLar-se, como succedeu agora 
quando prestam o apoio da p~nna a nossa prosa desalav iil~ a ?e en- ! c1lmente e com vantagem, po- com as caixas de esmolas do 
a essa anarchia, melhor fariam, feítes rhetoricos, vamos hoje dar • Na convicçã,o que a todos de1:i<.~ ser supprido pela ele-

1 

Hospi~al, d'onrle foi rouba4:ª. a 
se, fizessem ver aos seus adeptos, principio a uma linguagem ?gu- os portuguezes n estu hom do- ctnc1dade. . . , quantoa de 673, que as pe.s,oas 
que a imprensa lem ~ma lei es-j rada, mas, ao aJcance de. tooos. mllrn, não poderá espe1·ar-se í E' portanto de primordial · camlosas ah1 trnham ~e~os1tado. 
PPcial q_u_e a rege, nao podendo Pediram as rãs um rei a Deus que 0 resunómento da nossa inte1·esse publico que a nossa! t Fadzemfost voto_s po~ quebos ~u-d t d 

1 Ih f t v · d · . . . · ores o ur o seJam uesco P. r os esLar SUJella aos e;aca os e a - 1 e este para es azer a voo a- depauperada economia er1ve d1gmsS1ma Camara appote e severamente punidos para 
guns vandalos, cap1ta_neados por de, at1.r~u para o charco e~ qu_e da pratica de .outros proces- por todos os me.i1)~ .ªº.seu al- 1 exemplo. 
qualquer orador de feira com re-:- · ellas vmam um p:rJaço de prnhei- sos, que não sejam fundamen- cance a bella m1_c1at1va dos -----~-----
thorica inflamada •barata e quaSl . ro, dizendo:~ah1 o teudes. · todos nas ene1·gias da nó; to- municipios de Viaana, Ar- ~ ~n "' A~ ~'"'"' 
sempre, vingativo, estupido e bo- ·1 Familiari:-:ara~-se as rãs com 1 dos. Chamemos o paiz ao tra- cos, Barca e Ponte do Lima; ! A":f 1 Url _,lrrlü~ é iU~ tt 
çal, . . o pedaço de madeua, . a ponlo de · balho fazendo-o despertar da pois que o merecem, bem co- . sAo BOAS P~RA AS SENHORAS, SEJA OUAL 

. No caso de ~~ imprens~ se lhes sallarem para cima, deres- somnolencia que ha longos mo tudo o que se propõe fa., FOR A SUA EDADE. 
lenrem as colect!Vldades ou md •- peitando-o. aooos o vem enlorpecendo; zer com es;e fim. d 

1 viduos, <1e~iam_ para moslra~em o Desgostosas com a passi1·ida- j offereça-se collocaçtio ao ca- , A usina electrica do Cou- · mo~~~'~ºª d'.:'" 1~~~· :~:.:'ten~:a~ 
seu repubhc~msmo e respeitoª? de do rei, depozeram-no e ped 1- 1 pital e appl1cação ao b~·aço, ra illumina as ruas de Ca- sente a necessidade de se forta­
iJeal que prolcssam, recorrere~ a ram outrn. 1 esforçando-nos por tal forma minha, Seixas, Lanhelas, tecer, para resisiir à an?.mia, que 
lei. que a rege, cabendo ao lmz e ! Mandou·lhe então Deus uma 1 por conseguirmo~ abastecer- GondOmar, Villa Nova de tã,o dummente tere o sen_ •e10. 
unicamente a este, solucwnar o ceaonha que em pouco tempo, . nos a nós propi·ios e depois Cerveira para 

0 
norte e para E quas1 sempre â pob1 ez~ ~o fl

. 1· 1 li'> ' • - • · • d l l"d sangue qhe se podem "ttl'lbu1r co11 1to, app 1canc o em sua cons- fez tamanha razia nas ras, que . aos outros que da nossa act1- o sul quasi to as as oca l a- . . de eri·ar esses in~ 
. . Ih t . b . d ' i· . h f té t sem iecew ' cieoc1a a me or sec ença, cn~- chegaram a ser o r1ga as a es-1 vidade careçam; app 1quemos des da hn a errea a pe1· o commodos tão variados que em-

prindo a ambas as part~s ~ ~a~or conderem-se para não serem co-
1

, em nosso proprio provei.to ~s de Vianna, a .maior parte d~s J?Olgam e torturam as seuhoras: 
acatamento ao ~oder .JD•hciano, midas. . , dons que a naturesa d1_st;1- motoras das industrias parti· fraqueza, dbres d_e cebeça, ~~~-
recorrendo para mstancta superior 1 · Como a moralidade d este con· huiu por toda esta P"'vehgia- culares são amonados .Pela ~das do lado, p~1d~ doª~.~;,,,,'. 
caso a me$ma não satisfizesse. · to podia ser mal mterpretada., ou da terra portugueza: adopte- electricidnde, o que equivale lt ~itt~billpdad~ nervtod::;~, daôsenllo,. S\. ' f I d fi l · · d d · · c1 e as. or isso, o as s . er~ por a ta e con iança mesmo haver ma inteoc1ooa ?s , mos novo.s methodos e tra- dizer·. que não. es:ão SUJei:os ras qne soffl'em-seja qual fô r a 
na magistratura, ou por u~a com- que a deturpassem, vamos explt-1 balho e a~1ma de tudo façamos ás crises e oscilnçoes de pt e- sua edade-teem grande va11ta­
placencia criminosa da pohc1a q_ue cal-a. 

1 
imprimir a todos os nossos ac ços do carvão, kerozene, ga- gem em tomar as Pilo~as Pin~, 

estamos qnas1 diariamente a reg1s- O pr.daço de pau que consen- tos 0 mais acrisolado :senti- zolina etc, pelo que produ- porgue estas P1lu!~s dao ao ~1-
lar esses assaltos, absurdot: na tem os desrespeitos das rãs, são mento de amor patrio e ver- zem mais e mais barato. ~antism.o sangue lt~cteº eea P1U181 º1.~ . d . b . l ~ . e rns a Ul am o a ppe 1 e mawr par.te. as veze~ por qoere- os contri motes que~ uram a ga- se-ha quanto esta terra se~a App01e a nossa amara a gia acalmam os nervos e res~i-
rem .Prnh1bir ~'"-vepim a lu; da barolice de oulros fohzardo< con- fecunda para que n'ella cai- iniciativa -iue só. temos que tu~m fin•tmeute a s~ude .ãs 
publicidade op1moes verdadeiras,_ tribuintes, que se e:wnem a cum- bam todos ·os seus filhos, que bem dizel-a por isso, poden- doentes mesmo as mais deb1ll-
justas o crileriosas ~ prir com as obri~ações qne lhe ora fogem a abrigar-se no ilu- do fie? •· certa que darâ um tadas. 

Para que t~rmm~sse ~e ~'ez impõe a rpe~ma .lei. E a cegonha, sorio confo1·to de terras ~is- giganteisco passo, para evolu- i ,_ ___________ ..,.., 
com essa abus1 va v1olenc1a, m- são os arb1tranos attentados que tantes. Trabalhae serâ pois a GàO do nosso concelho. • 
qualificavel n'um paiz civilisado e e·stão proximos a cometterem-se. · nossa divisa e eis por qu e, ins- Ha- cl~ ter quem diga mal 
de gloriosas tradições liber~es c~- mas, que até vê-las executadas, pirando-nos n'ess~ i~en~arnen- d' essa i r.iciativ~, mas, ande a 
mo o nosgo, era necessar10 coh~ calarei. . ! to resolvemos re1vmd1car pa- Camara para diante com es­
garmo-nos, pondo de parte córes Apoderou.se tamanha insan~a ra' a posse da região <lo Lima se desideratum, dando de _mão 
politicas, e a una roce, reclamas- de alguns, q11e não sabemos _mais a valiosa riqueza representada aos , -\ ccacios • que v1rer:n 
scmos a punição dos culpados, com o que contar para o d ia de no aprove:tamento das aguas uma montanha intransponi- · 
exigindo como devi amos as garan- amanhã; se a misena co~ Lodos d' este rio em Lindoso, como vel n'essa em preza a crea r·se. 
tias, que como emprezas organi- os seus, horrores, se um nolento devendo d'ahi derivar fartos Os be nef;cios que trarão 
s~das. te~9s ·absoluto direito pela protesto com a consequente ex- ; beneficios que se espraiarão é que hão-de falar alLo. 
Consl.rtmçao. plosão. · ! certamente por outros conce- . 

Assim é que não pode conti- : Ao ponto qne chegamo3 tu- lhos ou dist:ictos. 1 

nuar de mane.ira alg.uma, pel~ do e lícito esperar •. : para. peor;. Ao abrigo dalei federaram- . O .Novo llospltal 
fnn1~0 golpe vibra~~ a nossa le1 a vida é quasi ~m 1mposs1v~I, o .. se os concelhos ~os Arc?s, !' Mais donatlVOM 

1 
A sor.ª D. Joaquina dos San-

has1ca e pelos preJuizos que ma- trabalho ao-ora nesta epocha e es- ' Barca Ponte do Lima e Via- . tos é uma d'essas numerosas 
lerialmenle causam ás emprezas e . câsso a ~areslia dos geueros a- ' na do Castelo e esta federáçãé> · b 

1
Da ex.m& sdnr.ª

1 
D.bPalmrra bRe- senhoras que devem âs Pílulas 

· · ' · · d · b d f e lo Alves e .t!:i oa, rece eu Pºnk 0 restabelecimento da sua aos seus operar1os.. . ' lime~ticws toca as raias . ,º itia- que aca a e tomar a sua or- a com missão 106 e dosar. Frnn- s~ude Eis 
0 

ue ella nos escre· 
. A conumwr a mtoleraoc1a dos , crad1tavel, e ~lidam ', faoar em ; m.• legal ponsa em que ª-dou- cisco da Silva Mariuho. do Por- ve a ~ste i-esieito: D. Joaquina 
mtegemmo~ e 1mpolutos d ~Censores au gmen 1 o d e 1mposLos ? . · tn n•. a que a prom ulgaçao d a . to 206. dos San tos reside em Li~boa , 
do pnnlanismo da facçao, vere-1 O que vae ser de milhares de i·eforida lei podera estender-se ! . Que Deus p~gue em . benefi- rua Gonçalves Crespo, n.º 3a, rez 
mos brevemente uma cohorte im- homens? ! a ou tros mais b•·gos com me- c10s -ª estes dlo1s bedmfedr_toresd a ; do chão: d f 

. t h ' . Ch , l • de' . . d •i. so generosa esmo a, sen o rgna e i ul\fuito anemica soffria cons-mensa e amm os que gan a· egaremos a cone osao t1mentos, ace1tan o pm s nota a esmola do snr Francisco d ct' • dói·es na" 
- ' bº J l .. f t . tantemente e agu as a "ªm o pao com a_s ~r tes grap _ 1- , vermos honrauos iomens, torna- , o papgl que em um u uro . Marinho, que a acompanhou da. costas e no peito. Estava tam-

cas, aclua lmen te V!Ctlma dos odios ' rem-se de.bones tos para se ma n- ' prox j m O 1 he rossa OS lar des- ' seguia te carta : . .- j bem m oito fraca e a batida, e não 
d e desmd eiros. . terem e á sua fam1 h a ? Que fu tu- tinado. q uai se J• o de re presen- <~cabo de recebe'. da f abuca tinha a ppellte algum. Tm ham: 

0:; JOrnaes extranae1ros tra- ro ! 1tar 0 nucleo de uma mais com- do C_arvalhmho , as f,icturas de me dito por varias vezes qu~ a.,. 
; , "' 1· · . · - E azulejos e mosaicos á~ quaes o p·i 1 Pink me fariào muit, tam de 11os e da nossa po 11Ica A multidão em seu desespero · olexa agremiaçao. ntretanto snr Ft""J.tas c-ruiz ~tendendo 

0 
1 u asD .d. . so a t" l.b d J d · · · · 1 b • - d d · º -i • bem eci i-me por 1s ..,-com ~m~ ~ er a ~ . e cnl1ca, é cega e tudo amqmla; em rae- i a .Federaç~o as cam~ras ~ fim para que era, e a meu pedi-, mal-~s. e por feliz me dou ~e o 

que .so nao e permllL1da aos uos- \'üS do exemplo 9trn ao mundo; L1ma_propo~-.!'i~ des~e Já levat d?, faze~- lhe o descont? espe- ter feito, porque essas boas p1lu­
sos JOraaes. !deu a revolução lranceza e dos 1 a efte1to o prmc1pal hm de sua eia!. Creio que desta fo1~~ . ele, Ias curnram.me perfe~am~nte, e 

Isto classifico por: principio horrores que praticou quando es- 1 constituição e ao dar conhe- correspondeu deutr~ do possivel depois que as tomei, smto-me h 
. . . d d • com uma parcela ainda que pe- mnitissimo bem.» co erenle. . . faimada. mmento a esse sena o a ta- uena bastante para apreciar no , . - , d 

Os padres portuguezes não Parae se poderdes. zão da sua existencia, póz ela ~ome~to actnal As PilulashPink e~tao ªzven 
8

ª d d d 
· d · t · · t em todas as 1J armacias pe o pr po em an ar e batma, ostentam- na defeza os vossos m eres- DeseJaodo eu concorrer am- d 

800 
eis a caixa 4640U ril 

n'a os estrangeiros nas ruas de ses o maximo valimento, ou- bem yela m~nha parte _parada ~~ 6 ecaixa:. Deposito geral: J. P. 
Lisboa Syndieato Ag1•ieola sando eRperar do vosso leal grandiosa obra do _Hospital e Bastos~ e a Pharmacia e. Dro 1 · 1. d 1 ºfi - d l · b:spozenrle peço lrcença para . p . ., l A' g i~t Slo tamucm se po e e ass1 1- concurso 10 o º. ca oro•? a poto a ui io cl ui~ 206 para fundo. Não ~ª"ª em~su ar:_"'ª. · u ';,· 
car Je rntrans1genc1a .•. geral. Reuniram-se ontem na sala <la que á nossa m1c1at1va Julgar- d%vidará que desejaria ser mais 8P9 ª 45,4.Litsbot;i. RSudb 4gent I · ,- Biblioteca do TIJeatro Club, al- . d . d . ol'to: • n onio o 1'lgtt es 

m:;ao. , _ . cruus dos soc.io:3 fuudadores do des ser ev1 o.• gener_oso mas teuho outios com- Costa, Largo de s. Domiri.yv~ Em Porturral so oao tem lt- '"'sytidi·cato atiin de elaborarem os pr0m1ssos, etc., .. ·» ,,
02 

e 
103 1' ' E' de crer que a nossa D mane1·ra qt!e o snr Fran i · · herdade •.. os porturruez-es. estatn tos e escoltlerem os mem- . e _ · • --~-ir:im-~..------

1') bros da"direcçào, conselho fis- Camarâ tenha recebido o offi- cisco Marinho nao obstante em-
.-----~------- cal e asse1)bleia geral. cio a que alude a transcripção pregar os seus esforços para a 
Illumin;v•ão publica _ E' pro\'avel que por .todo o acima. boa compra. dos azulejos e mo-

v rnez de c~.ezernbi·o .fici ue tudo or- saicos veiu expontaneamenle 
Afoito deixa a desejar a illu­

mioação <fois nossas ruas, pelo 
que p~dm10~ á t:Utldi.!dt: re::.pe· 

- Tratando-se de um assum- f ct t· para os ç:anizndo para em jaueiro funcio- o erecer o seu ona 1vo, 
.. pto, que incalc~laveis benefi- tornar ainda mais baratos. 
ºª' j :\. t T'-'tllO"' tatubem a rer1istar oxalá. c1i.;o nos trará, JUS u era que .., ~ º 

• 

Diarios de Lisboa., 
Porto e Braga encon­
tram-se Lodos os dias á vend a w· 
, Livraria Espozende~se •, a .. 1 

Direita desta ,·ilia. · 



Bi bliogra phi ·1 

Para o lavrador 

Padre Giestelra Providencias Carro porta-eabos - bombeiros, como ainda para to­
do o pessoal, dando com a 

Partiu na passada segunda- A contragosto voltamos ao OS primeiros exer- maior civilidade e cortezia as ex-
feira, 29, com destino ao Rio de assumpto de que tratamos em o eteios plicacões ~P-cessarias, dtt hl 
Janeiro a bordo do Gelria o nosso numero passado, em que 1~odo que oao ~os repugna acra-

' · · · ' p d"amos a· 0 al1to1··dades para . . . ditar que se ho1e fosse necessa-nosso presad1ss1mo arniao snr e 1 '' 1 
" . No pretento domingo veJO pe- . 

~ .,, . G. . b • fazer a vigilancia d'estél v1ll.a Ías 12 horas a esta vila aflm de 1·10 esse car~·o prestar u.rgenta-De Alb,.no Leite. P. M. J\Lrtms iesteira-uma coin a aua1·da nac1·011a1 1·ep11bl1- d . . . - ' mente serviço elle ut1lmente • · 1 .,, , a ministrar a instrnçao necessa- . ' Propriyandri e incita- das figuras de m~ior re evo e cana das 23 horas ás 4 da ma-1 ria no serviço ue ode prestar se~rn prestnd0 pelos nossos bom-
mento agricol't. destaque neste meio, onde gran- nhã. em occasiües ~e fiauf!'aaio 0 be11·?~• sem reee10 de qualquer 

Con!tecimrntos praticas geou merecida reputação e po- Os :issalto~ q_ne se tem daddo, carro ultimamente vindo, ~s ~rs. ~lu~i.da t·ºª 111; 110 b~·a, \~ 1 • foi >t 

.· . ularidade e mesmo a pr1sao de scelera os major Lanl'o da administração 111s 1 uc tva e ene ICa 1çao qne 
de ª'J11

cultma. P T d · h . R. feita ultimamente pela guarda- ·i·t R 1• ~.1 .
0 

d Az v -.1 receberam dos preclaros profis-B, - l z o os con eciam o e1tor . . m1 1 ar e ao ir an e e e...io, . d I . r~1·es noçoes. e e mora .· . fiscal, levam-n~s ~ pedir a maior dig. mo 2 º com mandante dos sionaes e _,eça. _ 
e mdzcações uteis. das Mannhas. A sua bonda~e e vigilancia. prrnc1palmente de Bombeiro.;; Voluntarios de Mat- P~na fot que o tem~o. nao 

. franqueza ernm proverb1aes. noite; para depois ~e assaltados, tosinhos e Leça de Palmeira perm1tt1sse que o exerc1c1~ i;,e 
Lemos todo o livro d~ um fo- Nunca se poupou a esforços pa- não termos. que ?nticar acerba- que se faziam acompanhar, d~ fizesse em _n~e.lhores c~nd1çoe~, 

1t'gn que pro,·a qne era digno dos ra servir um amiao que lhe so- mente a rncuna da mesma :-.iir Antonio da Costa intelli- pois que foi te1t~ sernp1e t~Pb~u-
·,.1 B d" ·' · 0 ao ·d · · · - 'd xo de um chuve1ro torrencial, o 

llO'\SOS cmuados. astà tzer que licitasse favores. Todo o povo " ªE' ª· - . · gPnte e atTOJacto pntrao as em- qt1e todav·1a na' o desanimou nem - d · 1. 1 ·i· ~ ,.1 • 1 speramos nao ser p1ec1so 1 . . . - rio D p· ·tamento M·l- , 
sao e 1mpresren1 1ve utt 1<1aue da sua freguezia, quase toJo o voltar a repisar n'esta noticia. J.t1 ~ cacodes N t e ai. .

1 
de do'.

18 
os illustres instmctores, nem os 

. l ·i . u d 11 ttno o or e e amL a . b b . . . para'~ avra. 01.le,. que º1hseu; - concelho de Espozen e ate_sta .. bou1beiros voluntarios da tnes- nrssosd om ~Ir~~, ~e~p~e 1e-
~(; r so procu1?u. él li li' os o os ,8e· ! isso. E' na verdade um amigo ma localidade, emeritos sina- p e tos. o ma101 e~.t ,~b.rasm~ e 
p-nos ·pe1m1t

1
11io o termo) aos dedicadíssimo sempre pronto aos Novo governo leiros, cujo nome não nos foi dda mais .ªtttetntda ~~ 1t1éo::.id~de arn-

d, l · · 1 t 1 
• ·fi · · . d. · 1 bt 1 1 t· a que mo ia o., a ao!) oRsos. P~sa e agge J1 ~1serave men_ e e~-1 maiores sacn cios. . Como aqui haviamos 1to o pol'siv~ 0 er, pe 0 ~ue as _rma- Na occasiào em que subiu o 

.plurada pelos impostos e 1gno- Espozrnde deve-lhe multo governo do snr. dr . . Jose de Cas- mos na~ poder dar d? publico 0 fogu~-º· cahiu justamente no 
te ·nrla ao que diz respeito d , V Ih ld i ' h . d'd d . - nome d esses cavalheiros. . . lh"d t l f . . • ran a1 . ' . . . ' o que e. e o so a( o aas' tro avia pe 1 o a sua em1ssao Vamos mais abaixo, consi- j s1t10 co .1 o, ~ ot a precr.sao 

ao evolucionar rr1cwnal da prm- hostes proaressistas foi um dos j' collecliva. anar os trabalhos c1ue executa- d_a po~taria, fet:-ta pelo;; muitos 
· l · d · d · · 

0 
' • · e. . d1ano · rn~tructores· toda aqnella c1pa rn ustna o pa1z. que mais concorreu e trabalhou Em v1sla d1~so recebemos de 1 ram para ensmamento o;; bom- 1 c:i ::; d::;· t ' 

1 T · d . · . - · d 1 d p 1 · , 1 massa e gen e, que apesar e o em peno os que cumpre 1 para a fundação da con:arca. l Lisboa a segnmte commnmcaça?: b~1ros e ,,eça e a me~1~: pe- ! mau tempo asslstra áquelle in-
transcrcver, para melhor conhe- Desempenhou papeis de des- LISBOA, 29. 7, 15, t.-F1- dmdo desculpa se omitu.mos ! teressante exercicio, manifestou 
.ciment-0 dos qne pretendem que· taque na vida política local: foi ca assim constit~ido o novo ao qualquer co_usct, mtas, 0 _limite ª i por inequivocas provas o seu 
'' 1 • d d . . 1 ó que somos 1mpos os, a isso nos , . . rl . • _ rortuga _so po e s~r ~ran e, , por várias vezes administrador l verno. . obriga. . entt1s1~~.~o e sm~era a rn11_Rçao. 
quando ti ver homens mteligentes do concPlho e presidente da ca- Presidencia e finanç:.i.s - dr Pelas 14 horas sahiu da Esta-1 ~lletu ª1 am. Pª' ª Matátos

1
1
6
nhhos, 

l . : d 1 1 ~- · - d B b ·, . . 1 os 1 ustres v1s1tautes, s o-que r_atcm_ a se11o a avoura.. 1 mara. E quer exercendo uma l Affouso Costa. cao os om eu os, paia 0 aien ras prn1nettendo volta1· no do· 
Diz o hvro:-cCadaparochia, funcão quer outra deixou nota·! Interior-Dr Almeida Ribei- da noss~ doca 0 c~rro porta-ca- , minoo i2 dezembro 

b · i· d b · · ·' ' ' !· • bos ultimamente vrndo condu- · .:> ' ' •• ~u ~" 1a11 o um rapaz po 1 e pa- bihzada a sua passaaem !)elas ro . 
1 

• -
1 

' f . 1 Aguaniamos anc1osos a sua 
f . . . o . ' t i • . . 1 z1c o a mao pe os nossos ui.uros h 

1 
. . • , t" ra azer um eurs-0 p~·at1co ag,r1co- norm~s d.a mais severa JUStlça e' . Fomento-Antomo Maria da bombeiros, sympathicos e arro- e ega:la p~ra at u~1.~ a~ mo.:; ou .a 

b de tres annos numa d es_tas morahdaae. 1 Silva jados rapazes, que fazem 0 • vez o~ bellos exe1 c1c10-::;. 
~scola.s, ao 5. 

0 ann~; a rotrna Nós que ouvimos ~preciar Í Justiça-Dr. Catanho de Me- abnegad~ sacri~cio ele acu~ir ,aos 1 
transformava-se em riqueza pro· algumas vezes com noor a· nezes que estao cheios de affi1ço~s, 

Comarca de E1!1poze111de 
doctiva e o paiz n~o se ve1ia a personálidade p~litica do s~r 'p e EsLranaeiros-Auausto Soa- cauisado pelost elemR)_.ntos couJu- . 
1 

• • • • • 1 o o gaLos(mare empo. EDITOSdeTRl~Tª ~m1ços. com a nnsena~ _como ne- Giesteir~, por _parte de vel~os : res. . . Principiou o exercício sob a, r .lllL.. 

e~:1sar_1ao1ente o senllra no pro- adversanus, tI~ernos ocasião l Instrucção-Ferrc1ra S1mas. d~recçihJ d'aquel!~s dignos offi l DIA.S 
11mo m~rrno. ». , . tambem de ven~car,_ q~e esses l Gue~ra-No1:1on de ~fatlos. ciaes, ;1~~e pro~c1~ntemente d,e: 

2 
•• publlcac;ão 

Esta defimdo neste penodo mesmos lhe faziam JUStlca por 1 Mannha-Victor Huao de A- moustra1arn ?s seus conheci 
a base sobre que assenta o livro reconhecerem publicame~t~ que, zevedo Cout1ºnho !!) me~1tos tecáh111cos a todos que 

· · . · . · . · . ass1st1ram s provas ELO juizo <lo snr. Alb1~10 Leite. . . ele foi sempre um exemplar 1 Colomas-Rodngues Gaspar. As vozes de commando eram d di · 
Tem o lrvro tambem a utih- administrador dos negócios pu- , E~tá pois, coosliLuido o novo dadas pelo primeiro comman- . e ·reito 

dade de de~o.nstrar quancio se blicos-muito embora, ás vezes, governo. dB:u~e d'aqui, sob _instrucção 1 desta co-
planta e a utihuade que tem em para ser justo tivesse de ferir in- mm1strada pelo seu 1llustre co- , marca e car-
<liversas apnlic:l''ões: o Girasol d '·a d . · i .• li .. - ..v • lega de Leça, e segnram~nte J?O· ! t · d 1 <> 

. r , 1..., . . . , teresses e_ ami0 os ~a ve1sanos.; LDliii oes-.IDgre)aS de affirmar-se que 0 sei·viço feito 1 Ol'IO O • 
ÍO!J!ºª~bo., S_a., ,Urt~gas1 Caines, M~s. era msso precisamente que 1 a§saltadas pelot-t nossos bombeiros~ auxilia· I oficio cor-
Gallmhas, Snrnos, Conservas dP residia a sua força de caracter e: . . . dos pelos bombeiros de Leça, t editos 
carnes, Adubos, Cal, Drenagem, a sua norma de justiça. 1 _Na noite de ?·" para 6.ª feira fioiram adruirnveis. 1 rem 
Defezd da la\·oura Arvores de N- b · · ultnna os larnpro~ arrom,baram Collocado como devia ser o de 30 dias a Contar da se'.'" 
f 1 . '~ d ' . 1 . ao o stante nmgueml mais as portas das egreJas de S. Bar- ' carro, tendo a retag1rnrda virada gunda e ult1'1na publ1"c·aça-o ruc o, 1t1rman o uns cap1tu.os quendo do povo do que e e tholomeu do Mar e Marinhas por' d l l rl - · . . . a· d . . . para o pseu o oca ü prnsum1- d . •t 1 1~te1essan1es e 1g~os a atlen- Porque? Porque o nossei meio_ de furos com t ' rbequ1m. do desastre, foram successiva- este anuoc10, CI aílf n OS 
çao de qualquer cmJadoso lavra- querido amigo esteve sempre ao Nao º?s consta qu~ das me?· mente retirados e pela sua or- interessados Guilherme Au-
dor. lado do povo contra todas ª"' mas egr~Ja5 faltem obJe~tos, pois dem o foguetão, calha para seu austo da Conceição, Tomaz 

Trata mais ainda o precioso · d r _ os lai:apios par~ce que iam com lançamento, pistolins, caixas de ....., 
. . . . prepotencias, e sempre 0 eit ·1 o cheiro nas caixas elas esmolas. r h t. Cardoso Gonçalves e mu-

hvrn de: Srnd1catos Agncolas, deu com· o interesse com que se o nosso hosnit~l-asvlo tam- 10 ª· e .de. t· d 
P A L · d · · · !" ' • Ségm amente reiram 0 lher CUJ.O nome se ignora assae~, rvores, aranpes e defende uma pessoa re fam1h:i . ' be~ foi assaltado retirand? d'ali carro a boia calção e 

0 
tripé de ' ' 

Valenrta.' Forragens'. Turepo~, , Coi:n~ político disfrutou im- ~ana~ ferra:-i1entas, ur~s .. m1s~ros I ferro, a talti~ e 0 pranchão .~11· Manuel Cardoso Gonçalves 
Serradela, OrôLo, Ht.:1va da Glll- portanussnno papel no tempo da cobivs que .U· 11 op~rauo tm!Ja c'ora, re8p.jct1vas patescas, vua- e mulher, Lncia Gonçal-
ué Luzerna e Herva Castelha- . Com , d ·ento a' ,, em uma cm~a rla fer;·arnenta e 1 dor cabo de vae-vem, etc. yes F1·Q·ue1·1·eclo, E(lua1·do ' monarqma. o " " · diversas porçoes de obra perten- 1 ·~ · t d t , •. ' 
na, capitulas interessantes e ias- Republica foi forçado a divorciar· ceotes ªº-..., at·t1º sta'-' 1 .~SSl?-1 ul o J)OS o nos stedus e d ~ G l 

· b b . . "' ..,. respectivos ngares, e won a a ar oso J"Onça ves e n1u-troctn~os, so re que e amamos a se um pouco da poht1ca. Perse- f!ma casa que ei;tá situada no a talha e 
0 

tripé pelo comrnan- 1 · L G 
~lleo.çao de todos os. lavradores guido como conspitador esteve Fa111co tarubem foi_ revistada, dante dos nossos bombairos, foi lher' Va entma opes .JOO­
rnlehgentcs e progressistas e tam- preso durante 4 meses no presi- ~utrando o,; malandrms por uma dada a voz de «fogo». Immmlia- calves e José Cardoso 
bem dos estudiosos. · dio de Brao·a sendo alfim resti- Janefll~;. ~nas. ?e1~der1a.m. 0 te

1
_mp1J tamen~e o bombeiro. enc~rregado Gonçalves, solteiro, ausen-

A . . - d 1 1 d 'd , "bº d' d d e o eitio, pois ºªº laVla a l na- lauça fogo com o pistoltm ao fo- . 
, . 1mp1_e~sao e~ e oracu ~ . o tm o ;i h er a e em 14 . e no- , da que roubar. guetão que a seguir e vertigino- tes em parte mcerta nos 

laHador, lot pr!moio~amete l.m- vembro de 1912. l * samente corta o espaço, levando Estados Unidos do Brasil, 
dado v_ela typograp~1a e enca- J Foi mcmoravel essa sessão Nessa mesma noite, de ma- na cauda preso uma linha que ara assistirem a todos os 
d_ernciçao do snr. F_ernando Ma-' do tribunal de guerra! E dois drugad.a, os, guardéls Uscaes Ti- mais tarde servirà de eonducto- P . t, f l d . _ 
rwh~, de Barcellos. j dias depois, quando entrou nas , ~urcio. e Eduardo yrendern m ra a ... u_m se~urn e forte ca_bo. \ ter ~OS, a e 1m~ O mven 

Estü uo; verdadeiro mimo. 
1
. Marinhas encontrou á sutl csne- 'JLrnto a ponte .n.1etahc~ tres ho· Fo1 _cahir este foguetao q~Pe · tarlO orfano1og1co a que 

O!Jrirrados pela offerta. . d, d ;l · 1 mens c1ue se mziam arustas, ao_s conduzia o futu!'º ca~o de v • neste Juízo se procede por 
ti l ra cerca e e~ mi pessoas que . quaes foram aprehend1das d 1- vem a uma distancia ele '300 . · _ 

-::-----· .. ----- - i o aclam?u ~ehrante_mente ! Essa i v~rsas ferramentas CJLle se sup_- mtJtros; no. local da qnéda um ob1to de .sua mae AnH 
Festa n, cossa s h - ; extraordmana manifestação po- poem roubadas no nosso hospl· d_os bombe1:os .. de. Le?ª re.~ os Cardoso Lrnhai·L1s; VlUV.:' é 

~ en O · pular calou profundamente na al- tal. s1gnaes conrnnc1onados paiª 0 d fi · _ t · 
ra da (Jaoeeição . d . ·1 ·a _ Estes senhores foram á ca- sen colega qne estava onde par- ! mora ora que ~l lleE a Vi-

ma 
0 

_nosso 
1
, ust~e am_i~o, por deia e das avel'iguações a que tira o fogue tao. amarrando este 1 la e no qual e mventa-

Nu dia 8 de dezembro reali- que p1ovou. a cv1denn ... q~anto a que a autoridade procedeu então o ~abn de va~-\·em ~ de- 11 ·, t fill M·· · B _ 
sa-se na Alal:riz Ll'esta Vi lia l1 Ula cJe era quendo das turbas, que parece haver-se desCOb:::)l'lO que pois 80 virador a boia cal</a0

1 
fi- riaO e SUa l la f c:lfl~ e 

imponente festa á Immaculada admiravam nele o martir de ar- estes meliantes foram os mes- cando assim estabelecido o cabo leza Gonçalves, residente 
Conceição. Pelo que nos dizem, reicradas convicções politicas, e 0 mos <p~e fizeram urn assai to na salvado1:. . na mesma vila, sem pre-
assurnit'á urn desusado brilha11· 0 

· _ . . d h freguezrn de Enconrados, uo con- E' digno de elogro e de espe- . . d l 
ti~mo pois tem o valioso concur- energil..o , c~rader ? ornem celho de Barcellos. cial mensào a maneira como foi JlllZO O seu regu ar prose-
so elo notuvel orador sagrado «duma so fe e dum so parecer)). Depois de lhes sernm feitas executarto este exercício, não só guimento. 
snr. P.º Martins d' Almeida, an- * as perguntas foram remetidos 1 pelo que respeita aos n~ssos Es d 11 d N _ 
tigo capellao do regime1Jto n.º 18 * * p<Jra a cadeia d8 Barcello~ e en· bombeiros, ai11cla bastantes mex- posen e, e • O 
do I'orto e a parte musical está o snr. Padre Giesteird, co- tregues ás autoridades d'iili. peri8ntes em serviço~ ~·esta na_- vembro de 1915 
a cargo dct grande orcbestra de mo disse, embarcou no dia 29 , e E' preciso muita vigilancia tureza: como ~ra ª. tac1l e adm1- O Escrivão aj·udante do L& 
Vianna do Castello regida pelo sob1·e a gutunagem que anda ravel rnstrueçao rmmstrada pe· ffi . 
sur. P:" Passos. foi ao Rio tratar de assuntos desenfreada. los illustres bombeiros de Leca O ICIO, 

--~--- que se prendem com a sua vida de Palmeira, facil de compre- João Fernandes de Faria 
Guarda repubUeana p:Lticular; mas conta estar de re- A •manaelt Berti::.and hcnde1· pela precisão e clare::a Vasconcelos 

gresso dentro de alguns mêses. nu. com que se fazia Jhedecer. • 
Retirou _na mad1·ugada Dese1·amos-lhe uma viagem Para 19161 chegaram á Suas E: .ªs c_om irnrn boa_ von- Verifiquei-Veiga Ro-- ·r t • E d tade e enlhusH sino propr1os a . de hontr·m, para Braga, R for-lcheia de prosperidades e que o '. ypogrnp111a ~pozen erise, t quem arn:i a q, 1 ' i::rofi~s2o, ;rarn ur1gues 

ça.da guarda republicana que regresso•se não faça esperar por cuj•J custo é de 600 reis C'"'.I'· d ... rn c"rinhJ r1ternal e d urna 
aqui estaeionava, ticandu o muito tempo. tonado e 500 ,·eis em bi:ochu- 1 lLacl 7 '' ~st1 ~ .m1, não só para -----

, quartel de:,ertu. Ox~lá ! . . .. . . ra. o i.:ommaudante elos nosso:i 
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denue e Uittal e*' _,...._•d• por 
~4~ES COS~A ' 

Socio offectivn it11 Acàdemt" l:'IE> Scienciaa, 4' U11boa, ~lem­
bro. titnh1,·..da So<·ie<htdt' • trpnoq1ic11 .de Fiança e da 

Socit:dade Astrowomica le llespanlu~ e Anierica. 

O TJ11SHAI DO &!BELO i!!1E.Se~n!!~'l;!Pra 
das âeDh~tas novu; rejuve­

neaee • n 'lia~ de"9dade! 
de E. RIOBARD, quimtco..per­
tumista.. de Parla, ê o. m~or 

toiüoo oapUar 1 T'Ol'aa a 11tle macia, lisa, al•1 e~ 
fuaiiadl, lirnodo-.1 <le sardas, pinos, 
pon&ol neg.Ptà, ~ftdet •ot peitos, 111ãos 
e labio , º'eiro., •11rmelhidlo e e camas 
ratiheieà1ü 1teseo ohe,, enrija ~ arre­
dQndl. ''or aeios; encobre, de mant>ira 
~lh'otl1, º' ainaes de be1igas; fixa, 
t11tlm'eh11enle, o pó d'arroz, nio em· 

,.,...n..wi ~bdo, presena a culta da acçio do 
frlb e eator. 

B' u111do, MU•llneitle co 1nant 
geJD, coo&ra eta•o8, feridas, dtc. Coo­
•er&e assim, por encanto, um ros&o pa­
lido, aoemie11, e exlremameoie feio, em 
ft\rtuoto. adqulriocto uma c6r ucti~, 
d'lldt delieedó seti'!! r~~­

PU(IO 
Um Cruco irand~ Soo ,n. Pelo correio goo n. Um 1i011o grana11 500 n, Mêfo bolio 3qo n. 

Pelo Mtreio 9SO n. .feio l:orrele m.aia SJ l't. 
Conn reembolso (pagamato no acto. Pelo coneio (recl•t&4o) 7$ r11. 
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